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			Dedicatória


			Dedico este livro à Luz que habita em todos nós — a centelha divina que desperta, guia e renasce a cada amanhecer.


			Aos lugares que me chamaram e me transformaram:


			Às cordilheiras dos Andes e às pedras vivas de Machu Picchu.


			Aos ventos e silêncios de Rapa Nui.


			Ao círculo ancestral de Stonehenge.


			Ao mistério telúrico de Carnac.


			Ao recolhimento luminoso de Alvados.


			E a cada passo no Caminho de Santiago, onde deixei pegadas e recebi sinais.


			Ao plano espiritual, que sussurrou direção, proteção e coragem, fazendo de cada dia uma iniciação, e de cada prova, um mestre.


			À minha esposa, companheira de alma e de jornada, cuja presença iluminou cada um dos 111 dias.


			À minha mãe, primeiro altar de força e amor.


			Ao meu filho, lembrança viva de pureza, esperança e confiança. 


			A minha tríade — a base da minha pirâmide, corpo, mente e espírito — ponte entre o humano e o divino, para que a vida, em nós, continue sendo oração em movimento.


			
Introdução 
O Chamado dos 111 Dias


			Acordei certo dia com algo misterioso tocando meu coração e meus pensamentos.


			Não era apenas uma inspiração passageira — era um chamado.


			Senti que precisava escrever, registrar, sentir, compreender e transformar tudo o que vivi e tudo o que sou.


			Este diário nasceu sem a pretensão de ser um livro.


			Era apenas o desejo de conversar com o Universo, de escutar o silêncio e de perceber os sinais que a vida me enviava a cada amanhecer.


			Mas, com o passar dos dias, compreendi que algo maior estava sendo revelado.


			Cada palavra se tornou um espelho. Cada dia, uma iniciação.


			


			O número 111 representa a tríade divina — corpo, mente e espírito — em perfeita harmonia.


			Simboliza também o portal da criação, a lembrança de que tudo o que pensamos manifesta-se na realidade.


			Assim, o livro que você tem em mãos é mais do que uma narrativa.


			É um mapa de luz, um testemunho de transformação, um convite ao despertar.


			Que estas páginas inspirem você a ouvir o seu próprio chamado e a reconhecer que o divino habita em cada instante, em cada respiração, em cada passo.
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			Domingo, 29 de junho de 2025


			
111 
O Despertar


			Dia 1


			Gratidão pela Vida


			Quase um ano se passou desde que tomei a decisão de caminhar ao lado da minha esposa — na época, ainda minha namorada, pelas trilhas sagradas do Caminho de Santiago de Compostela.


			No fundo da minha alma, eu já sabia: essa jornada confirmaria o que o coração intuía. Ela era o grande amor da minha vida. Minha companheira. O verdadeiro foco da minha lanterna espiritual.


			Percorrer o Caminho trouxe uma profunda sensação de organização interna.


			Trouxe paz, revelação, leveza.


			Acima de tudo, trouxe clareza: a consciência de que só existe o hoje para se viver.


			Sinto, na verdade, que meu Caminho de Santiago havia começado muito antes…


			Nos passos silenciosos que dei ao lado do meu filho desde seu nascimento.


			Nos desvios e atalhos equivocados que tomei ao longo da vida. Ou ainda na infância, marcada pela perda precoce do meu pai.


			Talvez, até em vidas passadas.


			Durante a peregrinação, inúmeras lembranças vieram à tona como se as pegadas ativassem arquivos adormecidos da alma.


			Entre elas, revivi o trágico acidente que sofri aos cinco anos. Uma colisão frontal nos lançou, a mim e ao meu irmão, pelo vidro traseiro da van de trabalho do meu pai.


			Por muitos anos, essas lembranças ficaram adormecidas, protegidas.


			Hoje, creio que foi o plano espiritual que sabiamente as bloqueou… até que eu estivesse pronto para resgatá-las.


			Muitos dizem que as tragédias nos tornam mais fortes.


			Mas eu acredito que todos nós já carregamos, desde sempre, a força necessária para nos reerguer.


			O Caminho me deu propósito.


			E reafirmou: minha história nesta vida será marcada pela busca constante da elevação espiritual.


			


			Que nossos pensamentos possam nos conduzir a frequências mais elevadas.


			Que nos tragam equilíbrio.


			E que nos ajudem a reencontrar a nossa essência.


			Ao percorrer o Caminho de Santiago, compreendi que a vida passa diante de nossos olhos como um filme em câmera lenta.


			Cada detalhe, cada gesto, cada dia permanece registrado à espera de ser revivido.


			Acessar essas memórias é necessário.


			Mas nunca devemos nos aprisionar ao passado.


			O propósito deste livro é dar meu testemunho de transformação. E lembrar, com humildade: é possível conquistar o melhor a cada dia.


			Esse “melhor” não está longe, está bem à nossa frente. Mesmo quando estamos cegos para percebê-lo.


			Receber a energia do sol. Contemplar e sentir a natureza.


			Reconhecer a divindade em todas as criaturas.


			Agradecer pelo ar, pela terra, pela água, pelo fogo e pelo éter. Essa é a minha primeira afirmação de cada dia:
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			Segunda-feira, 30 de junho de 2025


			
Sinta o Chamado


			Dia 2


			A Realidade


			Vivemos em um modelo social que nos empurra, silenciosamente, para o conformismo.


			Aceitamos que está tudo bem…


			Basta ter o que comer, o que vestir, o que ostentar. Frequentar festas ou templos.


			Colecionar curtidas. Nutrir pequenos conflitos.


			E manter os olhos voltados para a vida dos outros — especialmente aquelas que parecem melhores do que a nossa.


			Nos perdemos nas redes sociais.


			Nos rótulos.


			Nas marcas.


			Nos carros.


			Nos corpos perfeitos.


			No consumo desenfreado.


			Nos hábitos repetitivos: vídeos vazios, futebol, novelas, sexo, músicas efêmeras, política corrompida, valores morais das famílias cada dia mais degradado.


			Vivemos uma existência crítica, refinada…


			Refinada pela tempestade de informações — verdadeiras e falsas. Um teatro.


			Um circo.


			Repleto de vícios e palhaços.


			E ali estamos, atuando no palco, preocupados com o que vão pensar de nós.


			Postamos.


			Posamos.


			Competimos para ver quem mostra mais.


			E julgamos, especialmente os mais humildes, com olhares de falsa superioridade.


			Nos achamos sábios.


			


			E, ironicamente, muitas vezes, damos razão a verdadeiros seres denominados copos vazios. Milionários tão ricos que só possuem dinheiro.


			Foi por volta das 3h33min da manhã…


			Nem todos os dias, mas quase sempre nesse horário, esses pensamentos me invadiam.


			Na transição entre o fechar e o abrir dos olhos. Como sussurros.


			Hoje entendo:


			Era a oração.


			Era a interferência divina.


			Era o anzol lançando-se sobre mim, puxando-me do fundo de um aquário lamacento.


			Pequenas atitudes começaram a transformar tudo.


			Afastar pessoas que, no fundo, eu já sabia que precisavam partir. Evitar lugares que antes traziam prazer, mas agora só ecoavam vazio.


			Cultivar a prece — mesmo que curta, mesmo que silenciosa.


			E mais:


			Percebi que meus gestos de acolher, de ajudar, mesmo quando sabia que talvez nada mudaria, tinham um propósito.


			Talvez esses gestos tenham sido a isca.


			Sem perceber, eu começava a sair do aquário. Começava a nadar no mar aberto.


			Ou, numa outra visão, eu estava saindo da caverna de Platão. Deixando o medo.


			E criando coragem.


			Sim, ainda sentia insegurança. Sim, havia dúvidas.


			Mas, ao ver a luz do sol tocar as águas, algo vibrou em mim.


			A vida pulsou.


			E compreendi:


			A incerteza também é um chamado.


			Um chamado para despertar.
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			Terça-feira, 1 de julho de 2025


			
Oceano de Consciência


			Dia 3


			A Constelação


			E agora? Que direção tomar?


			Eu tenho o controle e não sou controlado. Agora, sou eu quem decide por onde navegar.


			Minha mente é o meu universo.


			E foi então que a constelação familiar se revelou diante de mim. Mal podia imaginar que ali, naquele instante, se iniciaria minha rota: meu caminho espiritual, minhas revelações mais profundas.


			O mundo em que eu vivia era tão distante da espiritualidade que qualquer menção a um projeto de autoconhecimento me soava, à primeira vista, como um teatro, uma farsa, uma ilusão criada por pessoas frágeis e frustradas.


			Mas escolhi me permitir constelar — pela primeira vez em toda a minha vida.


			E posso afirmar, sem medo, que foi uma das experiências mais marcantes que já vivi.


			Um verdadeiro divisor de águas.


			Depois dela, realizei outras cinco constelações.


			E, a cada uma, fui aprofundando as resoluções que precisava alcançar — com meu passado, com minhas heranças emocionais, com minhas memórias.


			Vi e senti os personagens.


			Os bonecos escolhidos deslizavam sobre a superfície como se representassem, com precisão cirúrgica, cada pessoa, cada fato, cada emoção. Caminhavam os trilhos exatos dos acontecimentos.


			Vi pedras revelarem energias sutis e indicarem direções ocultas.


			Senti, em grupo, a dor e o perdão de um irmão. Vibramos juntos, no acolhimento coletivo.


			Descobri ali a presença de seres espirituais que passaram brevemente por este plano.


			Toquei, de forma surpreendente, as origens da dor. Os bloqueios.


			As marcas herdadas — sejam de outras vidas, sejam de nossos ancestrais.


			


			Mas o que mais me tocou… foi o reencontro.


			Quarenta e cinco anos depois, eu reencontrei o anjo que me resgatou do acidente que sofri aos cinco anos de idade.


			Durante uma caminhada de rotina em um parque natural próximo, fui colocado, como por milagre, frente a frente com ela.


			A mulher que me resgatou à beira da estrada, em meio ao caos.


			Ela me revelou, com detalhes, tudo aquilo que minha mente — em sua sabedoria protetiva — havia bloqueado e apagado.


			E mais tarde, em uma constelação de luz realizada na Ilha de Páscoa, vivi uma experiência sagrada.


			Alguns cavalos se aproximaram de mim e me rodearam silenciosamente. Naquele instante, senti a presença do invisível.


			E experimentei a sensação mais sublime de todas as constelações que já vivenciei.


			Só tenho a agradecer.


			Agradecer por ter saído do aquário.


			Por ter, enfim, mergulhado nesse vasto oceano de consciência.


			E o que eu não imaginava é que, a partir desse primeiro passo, muitos outros caminhos de luz ainda viriam.
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			Quarta-feira, 2 de julho de 2025


			
Me Dando um Presente


			Dia 4


			O Presente


			Logo após minha primeira constelação, senti como se várias questões, que antes me confundiam, finalmente tivessem encontrado repouso dentro de mim.


			Especialmente aquelas ligadas ao meu impulso paternalista — essa tendência de sempre querer ajudar pessoas próximas, mesmo quando meu coração já sabia que o momento não era aquele.


			Como minha esposa costuma dizer com sabedoria:


			“É preciso orar muito antes de decidir a quem estender a mão, pois, sem perceber, podemos interferir no processo que pertence ao outro.”


			Pela primeira vez em minha vida, surgiu dentro de mim um desejo genuíno: fazer algo por mim mesmo. Sem culpa. Sem dúvida.


			Sem peso.


			Foi então que ressurgiu uma antiga paixão: o fascínio pelos mistérios das civilizações ancestrais.


			Desde sempre fui encantado pelo programa Alienígenas do Passado.


			Graças a ele, conheci lugares extraordinários, marcados por enigmas, tecnologias perdidas e conexões com o inexplicável.


			Esse fascínio se transformou em um chamado. E o chamado virou meta: ir até esses lugares sagrados e vivenciá-los com o coração aberto.


			Sentir suas energias.


			Respirar suas histórias.


			Sem hesitar, tomei uma decisão: partir para o Peru. Queria ver com meus próprios olhos Sacsayhuaman. Queria subir até Machu Picchu.


			Queria sobrevoar as impressionantes linhas do deserto de Nazca.


			


			Uma euforia imensa acendeu em minha alma. Seria minha primeira viagem internacional.


			E a alegria tornou-se ainda maior ao saber que meu filho, Victor, então com 15 anos, aceitou embarcar comigo nessa jornada.


			No fundo do meu ser, eu sabia…


			Era a vida me dizendo que eu também era digno de realizar sonhos. De honrar minhas vontades.


			De fazer por mim.
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			Quinta-feira, 3 de julho de 2025


			
Eu Recebo Ótimas Notícias


			Dia 5


			O Amigo


			Ao me sentar para escrever mais uma página deste livro, recebi uma ligação inesperada.


			Um grande amigo, que atravessava um momento de turbulência, me ligou radiante para compartilhar uma ótima notícia.


			E a alegria dele acabou sendo também a minha alegria. Fiquei profundamente feliz por ele.


			Naquele instante, percebi que a inspiração que eu buscava já havia chegado.


			O tema me foi entregue: falar sobre sinais.


			Como são importantes — em cada segundo do nosso viver!


			Acredito, de verdade, que o mundo espiritual está constantemente nos enviando mensagens.


			Sinais sutis.


			Luzes no caminho.


			Mas quando estamos em frequências baixas, é raro percebê-los.


			À medida que nossa intuição se fortalece, começamos a enxergar com mais clareza.


			Tudo passa a fazer sentido.


			Entendo que essa percepção começou a se expandir em mim quando me dediquei às caminhadas matinais na natureza.


			Acordar bem cedo.


			Fazer minhas orações em silêncio. Sentir o orvalho nos pés descalços. Ouvir os pássaros.


			Observar as flores recebendo os primeiros raios de sol.


			A natureza nos prepara, a cada manhã, para algo grandioso. Porque cada dia é um novo cenário.


			Cada dia traz uma beleza inédita.


			E cada dia nos oferece uma nova chance de conexão.


			Por isso, comece o dia inspirado.


			


			Com alegria.


			Com esperança.


			De coração aberto para as boas notícias que a vida pode — e quer — entregar.


			Faz toda a diferença viver longe dos noticiários saturados de medo. Longe dos comentários pesados.


			Longe das pessoas obcecadas pela vida alheia.


			E, principalmente, longe daqueles que não vibram com a felicidade do outro.


			Quanto mais nos afastamos desse mundo denso, mais um novo mundo de possibilidades se abre à nossa frente.


			Respire profundamente — e confie.
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			Sexta-feira, 4 de julho de 2025


			
O Primeiro Templo do Sol


			Dia 6


			O Primeiro Passo


			Ouvimos tantas vezes essa frase — “dê o primeiro passo” — mas, ainda assim, tantos permanecem na inércia.


			Dentro do pensamento coletivo, os sonhos e as ações acabam sendo adiados,


			e o que poderia florescer, permanece apenas no plano das ideias.


			A vontade existe, mas a ação não se concretiza.


			Por isso, é preciso dizer a si mesmo — com convicção, coragem e fé:


			“Eu vou dar meu primeiro passo.”


			E foi assim — voando para Lima ao lado do meu filho — que iniciei a realização de um antigo sonho: conhecer de perto os monumentos da Antiguidade e os lugares onde a espiritualidade ainda respira em cada pedra.


			Fui tomado por uma sensação de euforia. A emoção era intensa.


			Ao chegarmos em Cusco, após a conexão em Lima, senti com clareza: ali começava o Caminho.


			Não havia cansaço.


			Mesmo com o ar rarefeito, a 3.000 metros de altitude e uma leve dor de cabeça, tudo era vivido com alegria — como parte de um rito iniciático.


			Logo nos primeiros instantes no centro histórico de Cusco, fiquei encantado com a beleza das construções — antigas, vivas, cheias de história — ainda que mescladas com elementos modernos e com a presença dominante da Igreja Católica.


			Ali, compreendi o domínio exercido sobre espaços que um dia foram sagrados para os incas.


			No poderoso Templo do Sol (Qorikancha), o guia nos contou sobre os saques de ouro promovidos pelos espanhóis e sobre a imposição de uma nova ordem política e religiosa. O sagrado foi tomado, remodelado, mascarado — inclusive os símbolos do deus criador Viracocha, que por milênios fora honrado e agora era silenciado sob o peso das novas crenças.


			Naquele instante, pude ver e sentir a construção simbólica do “aquário”, a metáfora do domínio religioso, social e espiritual que aprisiona silenciosamente os peixes em suas rotinas.


			E, mesmo diante da invasão, da desconstrução e da imposição, as forças desse lugar permanecem intactas para quem tem olhos de ver e coração de sentir.


			A vibração de Cusco é única. Ela pulsa.


			E desperta nos que estão prontos uma paz profunda, uma emoção inexplicável… uma sensação real de estar em casa.


			Mas o lugar mais impressionante de Cusco ainda estaria por vir no dia seguinte.
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			Sábado, 5 de julho de 2025


			
O Portal Invisível


			Dia 7


			O Túnel


			Diz uma antiga lenda local que existe um túnel sagrado — um caminho de evolução espiritual que liga Cusco a Sacsayhuamán.


			Esse túnel permanece até hoje envolto em mistério. Oculto.


			Não revelado.


			O despertar espiritual, a busca pela essência, a revelação do sagrado e o reencontro com fragmentos ancestrais não podem ser simplesmente expostos ou divulgados.


			São experiências íntimas. Sagradas.


			Incomunicáveis por palavras comuns.


			Com o passar do tempo, percebo que muito do que impulsionava a verdadeira elevação espiritual da humanidade foi sendo, pouco a pouco, silenciado, adulterado ou esquecido.


			Mas nem tudo se pode destruir. Nem tudo se pode ocultar.


			E o que é invisível permanece intocado, aguardando aqueles que sabem sentir.


			Ainda a distância, meu olhar já percebia a imponência daquele lugar: Sacsayhuamán.


			Ali, diante da grandiosidade das pedras e da presença ancestral, encontrei o primeiro ponto sagrado que tanto sonhava conhecer.


			Disfarçando a emoção diante do meu filho, deixei que algumas lágrimas escorressem.


			Um arrepio tomou meu corpo por inteiro. A alma reconhecia o terreno.


			Houve uma breve pausa para fotos. Algumas explicações rápidas do guia.


			E, logo, o chamado para seguir em frente, rumo a outros lugares sagrados.


			Mas meu coração…


			meu coração não queria partir dali.


			


			A precisão dos cortes nas pedras, os encaixes impossíveis, os blocos com dezenas de toneladas perfeitamente ajustados — tudo me fazia refletir: nem mesmo a tecnologia atual seria capaz de erguer uma cidade como aquela.


			O formato da serpente. O punho fechado.


			A estrutura da cidade moldada como a cabeça de um puma.


			E os portais — ah, os portais — pareciam conduzir para outra dimensão.


			Cada detalhe era surreal.


			Mas, ao mesmo tempo… absolutamente real.


			E ali entendi uma lição poderosa:


			Podem tentar ocultar o visível.


			Mas o invisível sempre estará disponível para quem deseja verdadeiramente enxergar.


			Sacsayhuamán é um lugar de conexão cósmica. Um espaço de sabedoria estelar.


			Uma fortaleza que guarda segredos milenares e cósmicos, mas não com cadeados, com vibração.


			Naquele momento, eu já não queria ver com os olhos da carne.


			Eu queria ver com os olhos da alma.
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			Domingo, 6 de julho de 2025


			
Escada de Gigantes


			Dia 8


			Os Degraus


			Depois de algumas horas em uma van apertada e quente, sacolejando a cada solavanco da estrada precária, finalmente chegamos a Ollantaytambo — nosso próximo destino.


			Mais um lugar sagrado dos incas.


			E, novamente, uma imponência arrebatadora se revelava diante de nós.


			Desta vez, meus olhos se fixaram na montanha como um todo: uma gigantesca escadaria esculpida com majestade e perfeição, capaz de provocar uma pergunta silenciosa no coração de quem contempla: que tipo de tecnologia era essa, tão superior à nossa, capaz de mover blocos colossais com tamanha precisão?


			Ao nos aproximarmos, percebi as escadas com degraus menores, por onde os visitantes se agrupavam para iniciar a íngreme subida.


			Mas aquela grande escadaria cravada na montanha… não parecia feita para seres humanos comuns.


			Havia algo ali que desafiava a lógica.


			E já naquele momento, senti a primeira emoção profunda de estar diante de um espetáculo de rochas encaixadas com perfeição — com canaletas minuciosamente talhadas para o escoamento da água.


			Na subida, o ar rarefeito pesava.


			O vento soprava forte, como se nos testasse.


			À nossa frente, mais um portal de pedras nos convidava. E mais degraus nos chamavam — conduzindo-nos até o segundo Templo do Sol.


			Foi ali, no silêncio entre um passo e outro, que compreendi: os significados daqueles lugares estavam começando a se encaixar dentro de mim, como peças de um grande quebra-cabeça.


			Sim, ainda havia peças faltando.


			Mas uma mensagem me atravessou a alma com nitidez:


			Mesmo que ali tivessem caminhado gigantes no passado… para mim, ainda assim, seria um degrau de cada vez.
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			Segunda-feira, 7 de julho de 2025


			
O Arco-Íris de Machu Picchu


			Dia 9


			A Expectativa


			Após a descida da montanha, eu e meu filho buscamos nossas malas e seguimos rumo à estação de trem com destino a Águas Calientes. A bagagem estava pesada e, dias antes, ainda em Cusco, decidimos doar nossos recém-comprados tênis de trilha. Mal os usamos, mas ocupavam um espaço valioso. O gesto foi leveza para a mala e para a alma.


			Caminhamos entre três a quatro quilômetros até embarcar no trem da classe econômica, em pleno horário de pico. O trajeto duraria apenas uma hora e meia, mas aquela experiência foi muito além do tempo. Mesmo em meio à simplicidade das acomodações, meu coração transbordava felicidade. Observava cada rosto dentro daquele vagão. Pessoas humildes, trabalhadores locais, e poucos turistas. E nós, ali, em direção a um sonho: Machu Picchu.


			A paisagem era de tirar o fôlego em meio às montanhas imponentes, ladeando o rio que corria em paralelo aos trilhos. Era como se a natureza nos acompanhasse, celebrando conosco.


			Chegamos ao hotel já no início da noite, e logo a chuva caiu forte, impedindo-nos de sair até para uma refeição. Mesmo assim, dentro de mim havia uma fé serena: “Amanhã o céu se abrirá, e tudo será perfeito”. Mas a vida sempre traz suas lições. Aprendi ali que não se administra a natureza, e sei que ela é soberana, e tudo acontece como deve acontecer.


			Vestimos nossas capas de chuva e embarcamos no ônibus que nos levaria ao topo da montanha. O trajeto era estreito, serpenteando alturas vertiginosas. Em muitos trechos, só havia espaço para um veículo por vez. Não havia proteção nas bordas da estrada, apenas o abismo e a fé. A cada curva, o frio na barriga e a respiração acelerada. Até que enfim chegamos, aliviados.


			Ao descer, fui tomado por um misto de frio, altitude, emoção e reverência. Pela segunda vez na viagem, chorei. Machu Picchu surgia diante de nós, como se as nuvens se abrissem em forma de cortina, revelando um palco sagrado. A chuva cessou por instantes, o bastante para eu ouvir, com clareza, dentro de mim: “Sejam bem-vindos”.


			Fiquei ali, em silêncio interior, tomado por uma profunda gratidão. Por tudo que vivi, por todas as dificuldades superadas, por estar ali com meu filho, meu grande parceiro. Ele é minha motivação diária. Sempre penso: “Preciso ser alguém melhor, por mim e por ele”. E, naquele instante, estava cumprindo uma promessa feita a mim mesmo: acreditar que eu conseguiria.


			Cada ângulo de Machu Picchu me fascinava. As pedras, os portais, o céu, as montanhas, a vibração silenciosa do lugar. Ouvíamos com atenção o guia contar sobre a antiga civilização que ali viveu. Foi ali, também, que entendi uma verdade que carrego desde então: se Machu Picchu ficou oculta por séculos, quantas outras cidades sagradas ainda dormem sob florestas, desertos ou oceanos?


			E, então, ao final do percurso, recebi meu primeiro grande presente espiritual da jornada: um arco-íris. Sim, um arco-íris se abriu bem diante de nós. Não era apenas uma visão, era uma confirmação. Um arrepio percorreu minha alma.
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			Terça-feira, 8 de julho de 2025


			
Pachamama


			Dia 10


			A Emoção


			Despedi-me de Machu Picchu com reverência e profunda gratidão à Pachamama — a divindade sagrada dos incas, a Mãe do Tempo, do Espaço e da Criação.


			Durante toda a jornada, ouvimos muitos relatos e testemunhos sobre a devoção dos povos andinos à sabedoria da Terra, e ali, diante daquela imensidão, eu também me curvei em respeito.


			Coloquei no celular o mantra OM, posicionado na direção do norte, e fechei os olhos. Mentalizei o globo azul e meditei por três minutos… mas pareceram que foram eternos.


			Estava apenas iniciando meus estudos iniciáticos pela Eubiose, cujas vivências tratarei mais à frente. Mas ali, naquela frequência, compreendi que havia cumprido não apenas um sonho antigo, mas iniciado uma missão. Uma jornada interior que ainda estava apenas começando.


			Na sequência, retomamos o caminho — a descida íngreme até Águas Calientes. A chuva voltou a cair levemente. Estávamos com os pés encharcados, com frio, e o único par de tênis que tínhamos estava completamente molhado. Um dia antes, ainda em Cusco, eu havia doado meu outro par recém-comprado a alguém que precisava.


			Naquela noite, saímos para jantar de sandálias de dedo, enfrentando o frio que subia pelos pés como uma prova de desapego. E, ali, mesmo desconfortável, me perguntei: por que doar os tênis sabendo que poderíamos precisar?


			A resposta veio em silêncio, como uma brisa interna: doar a alguém que precisa, mesmo que você também possa vir a precisar, é um dos gestos mais nobres que se pode fazer. A intenção pura de servir, sem esperar retorno, é um gesto de evolução.


			E eu estava feliz por isso. Pela escolha feita. Pela entrega consciente. Pela oportunidade de viver o desapego em forma simples, porém poderosa.


			No dia seguinte, com novos calçados e o coração aquecido, seguimos para nosso próximo destino: o Lago Titicaca.
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			Quarta-feira, 9 de julho de 2025


			
Primeiro Dia do Despertar


			Dia 11


			O Chamado do Um


			O número 1 sempre foi o princípio de tudo — o raio de criação, a centelha que rompe a escuridão e dá forma ao invisível.


			É o símbolo do início, da coragem e da unidade.


			Mas quando o 1 se espelha, nasce o 11 — e o caminho se transforma em portal.


			O 11 não é apenas um número: é uma chave vibracional, um lembrete de que dois “uns” caminhando lado a lado representam o eu humano e o eu divino em processo de alinhamento.


			E quando esse alinhamento se expande, surge o 111, o código do despertar total da consciência — o chamado que une corpo, mente e espírito em harmonia perfeita.


			Foi sob essa frequência que tudo começou — um impulso misterioso, como se o próprio Universo sussurrasse:


			“Agora é o momento. Caminhe. Escreva. Lembre-se.”


			Naquele amanhecer do dia 11 do diário, senti que algo me observava em silêncio.


			Era como se o tempo parasse para me mostrar que cada escolha, cada passo e cada pensamento carregavam uma geometria sagrada invisível. O 1 representava o começo.


			O 11, a passagem.


			E o 111, o destino — o reencontro com a essência divina que habita em mim.


			E assim afirmo que meu dia 1 foi em Machu Picchu — o ponto de ignição do meu despertar, o marco astronômico que ali presenciei nas pedras.


			Entre montanhas que tocam o céu e o silêncio que fala com os deuses, ali compreendi que o caminho não começa com os pés, mas com o coração disposto a ouvir o chamado da alma.


			A partir dali, percebi que esta jornada não era sobre escrever um livro, mas sobre reconhecer o código da própria alma.


			Cada número era um espelho, e cada página, um degrau rumo à lembrança de quem sempre fui: um fragmento do todo em busca de si mesmo.


			


			Naquele momento, sem perceber, já havia mordido a isca como o pássaro.
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			Quinta-feira, 10 de julho de 2025


			
369 
Energia, Frequência e Vibração


			Dia 12


			O Gênio


			Meu propósito neste livro é permitir que as vibrações, os sinais e a sincronicidade do universo me conduzam diariamente sobre o que escrever. Quero seguir esse fluxo natural, incluindo tudo aquilo em que acredito, tudo o que me transformou, e tudo o que me guia no processo contínuo do despertar, no qual medito todos os dias em cima dos números 369.


			Hoje, 10 de julho, celebro o nascimento de Nikola Tesla, um dos maiores gênios da história da humanidade. Se estivesse entre nós, completaria 169 anos. Mas ele sempre continuará entre nós em termos de vibração e energia, e sua ideia de transformação do mundo com energia gratuita e sem fio. Retiraram dele o apoio em seus projetos e não permitiram os seus avanços, pois comprometia o sistema. Com suas ideias, não existiria o aquário, e estaríamos navegando em um mar de grande evolução e conhecimento. Tesla foi muito mais do que um inventor, ele foi um visionário que compreendia a linguagem oculta do universo em sua essência vibracional, energética e espiritual.


			Ele afirmou com clareza:


			“Se você quiser encontrar os segredos do universo, pense em termos de energia, frequência e vibração.”


			Essa frase ressoou profundamente em mim. Ao refletir sobre o verdadeiro sentido do despertar espiritual, percebo que Tesla, mesmo em outro tempo, já intuía com lucidez o que hoje busco sentir e viver: tudo vibra, tudo pulsa, tudo está em constante ressonância com o invisível.


			A espiritualidade, assim como a ciência elevada de Tesla, move-se em campos sutis. Ele acreditava na existência de uma inteligência cósmica que permeia tudo. O éter, o quinto elemento, que poderia nos conectar a essa fonte infinita através da mente, da intenção e da frequência do coração.


			Ao honrar Tesla neste dia, trago à consciência que cada pensamento é uma onda, cada emoção é um campo, e cada escolha sintoniza o universo com a realidade que desejamos criar. O verdadeiro despertar consiste em harmonizar nossa vibração interna com os ideais superiores da alma.


			


			“Minha mente é meu laboratório. Meus pensamentos, as chaves. E minha alma, o campo onde o invisível se revela.”
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			Sexta-feira, 11 de julho de 2025


			
Um Oceano Espiritual


			Dia 13


			O Lago


			Chegamos a Puno após um dia intenso de viagem, mas agraciados com paisagens de tirar o fôlego: rios serpenteando entre montanhas sagradas e trabalhadores nos campos, conectados à terra em sua simplicidade ancestral. Tudo parecia encantadoramente repetido, como se a natureza fizesse questão de reafirmar sua beleza a cada curva da estrada. A altitude próxima dos 4.000 metros e o frio cortante já anunciavam que estávamos entrando em um território de outra vibração. Um lugar que, embora semelhante aos anteriores, nos tocava de forma diferente — mais profunda, mais sutil.


			Descansamos brevemente, pois no dia seguinte, bem cedo, iríamos navegar pelo Lago Titicaca pela primeira vez. Que privilégio estar ali. Mal houve tempo para sonhar: o despertador tocou às 6h, e às 7h já estávamos a caminho do porto para embarcar.


			O frio era intenso, e a sensação térmica na altitude exigia mais do corpo e da alma. Mas algo mágico acontecia: um cantor local, dentro da embarcação, tocava canções andinas que aqueciam nossos corações com sua melodia ancestral. Diante da vastidão do lago, que aos poucos se revelava como um oceano sagrado, senti novamente uma profunda gratidão. Estávamos no berço da civilização inca — no ponto onde, segundo a tradição, tudo teve início. E debaixo daquelas águas geladas, vestígios de pedra de civilização esquecidas ali estavam, bem abaixo de nossa embarcação. Quanto mistério sem acesso.


			Após quase uma hora de navegação sob o vento gelado, começamos a avistar, ao longe, uma das primeiras ilhas flutuantes dos Uros. O coração acelerou. Desembarcar ali foi como adentrar outro mundo. Um mundo que flutua, que respira tradição. A ilha era inteiramente construída com totora, uma planta aquática abundante às margens do lago — sagrada para aquele povo. Com ela, constroem tudo: abrigo, transporte, alimento e, acima de tudo, uma ponte espiritual com as águas vivas do Titicaca.


			Fomos recebidos com certa timidez, que traduzia não frieza, mas uma grandeza silenciosa. Entramos na cabana de Luis, um jovem de 19 anos que nos mostrou com orgulho seu lar: uma estrutura delicadamente entrelaçada, uma cama simples e alguns poucos pertences. Aquilo me fez refletir sobre os múltiplos mundos que coexistem neste planeta — e sobre como a riqueza verdadeira pode estar em viver em harmonia com a natureza, longe das exigências do mundo moderno.


			Nos despedimos de Luis com gratidão e levamos conosco uma belíssima estampa tecida à mão pelas mulheres da ilha. Logo em seguida, embarcamos em uma balsa de totora e navegamos ao redor da ilha. Duas lindas meninas, de cerca de sete ou oito anos, conduziram o barco com graça e alegria, remando e cantando com entusiasmo. Nunca esquecerei os sorrisos daquelas crianças. Eles carregavam uma pureza e uma liberdade que raramente se vê. Vivem com orgulho de suas raízes, longe das amarras sociais e políticas do nosso mundo. Crianças verdadeiramente livres.


			Senti um orgulho profundo por elas. Uma reverência silenciosa.


			Seguimos nossa jornada até a Isla del Sol, um dos pontos mais sagrados do lago, já próximo do lado boliviano — e também de outro lugar de grande mistério: Puma Punku. Caminhamos por toda a ilha e, diante do silêncio profundo do Lago Titicaca, foi possível orar e meditar por longos minutos. O tempo parecia ter parado ali.


			Encerramos nossa jornada ao entardecer, quando o sol se encontrava com as águas num espetáculo de luz dourada. Que desfecho.


			Levo desse encontro o silêncio, a força da ancestralidade… e, acima de tudo, o sorriso das crianças.
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			Sábado, 12 de julho de 2025


			
O Deserto de Nasca


			Dia 14


			Intuição


			Já haviam se passado quase duas semanas desde que começamos a percorrer o Peru. Estávamos a caminho do nosso último destino — talvez o mais desafiador, o mais intrigante e, sem dúvida, o de simbologia ancestral mais singular do planeta. Iríamos sobrevoar o deserto de Nasca.


			Após uma longa jornada, desde Lima em direção a Huacachina, o cenário começava a se transformar completamente. Quilômetros e quilômetros de estrada isolada, clima seco e extensas paisagens cobertas por areia nos anunciavam a chegada. Uma nova beleza se revelava diante de nossos olhos. E a recompensa estava próxima.


			Huacachina é uma joia escondida no deserto de Ica — um verdadeiro oásis místico, cercado por dunas douradas. E, de fato, foi recompensador. Após deixarmos a bagagem no hotel, em cerca de 30 minutos, eu e meu filho chegávamos ao que parecia um paraíso. Um oásis. Pela primeira vez em minha vida, conhecia um oásis. Um símbolo de resistência, de milagre, de vida sobrenatural em meio à aridez. Como aquilo era possível? Era evidente: o poder divino se manifestava ali.


			Fazia muito calor, e escalamos as dunas escaldantes para um passeio de buggy pelo deserto. Foi uma sensação especial ver meu filho se divertir naquele cenário único. Em certo momento, experimentei um silêncio profundo, quase sagrado, e ali, mais uma vez, a gratidão me envolveu.


			Sentia o vento do deserto e orava em silêncio.


			Depois de algumas horas maravilhosas, retornamos ao hotel para descansar. O ambiente estava animado, com muitas pessoas, música, piscina, e o calor nos convidava a um mergulho refrescante. Tudo parecia perfeito.


			Subimos ao quarto para um breve descanso antes do jantar. Mas algo ali mudaria.


			Não consigo me lembrar exatamente do sonho que tive, mas sinto que fui levado em uma viagem astral. Acordei com muito frio e uma sensação intensa de agonia. Minhas mãos suavam. Fui ao banheiro e, estranhamente, o chuveiro não funcionava — não saía água. Ao descermos para o restaurante, nos deparamos com um cenário inexplicável: completo silêncio. Nenhuma música, nenhum hóspede. Era como se o hotel inteiro tivesse sido esvaziado.


			


			O recepcionista, de forma solícita, se prontificou a preparar algo quente para comermos. Enquanto aguardávamos, comecei a observar os detalhes do lugar. Parecia um cenário de filme — como aquelas casas de chefes de cartéis, com luxo exagerado, quadros extravagantes, estátuas, pratarias. Não senti medo, mas meu espírito rejeitava profundamente aquele lugar. Havia algo errado. Sentia com clareza: esse lugar não é bom para nós.


			O prato chegou — temperos muito fortes. Meu filho ainda conseguiu comer um pouco, mas eu perdi totalmente o apetite. Tudo o que eu queria era sair dali. Mas ainda tínhamos toda a noite pela frente.


			Deitado, comecei a ter visões muito vívidas: o beija-flor desenhado no deserto, a aranha e o platô — uma faixa extensa e plana, como uma pista de voo em meio ao nada. O que tanto sonhara em ver estava próximo… muito próximo. Mas, então, algo dentro de mim falou mais alto.


			Enviei uma mensagem a Gonzalo, nosso guia, que nos buscaria às 6 da manhã para o voo:


			“Amigo, estamos desistindo do voo. Muito obrigado por tudo.”


			Foi, sem dúvida, uma das decisões mais difíceis que já tomei. Mas, naquele momento, meu pensamento só repetia: meu filho é muito importante para mim, e minha intuição estava pulsando forte, gritando em silêncio.


			Viajei tão longe com esse propósito — porém, naquela noite, compreendi algo muito mais valioso.
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			Domingo, 13 de julho de 2025


			
O Desejo Continua


			Dia 15


			Até um Dia


			Saímos de Huacachina logo pela manhã, sentindo um alívio inexplicável após a estranha sensação de passar a noite naquele hotel. Mas, depois de incontáveis horas de conexões, aprendizados e alegrias, havíamos concluído o objetivo tão desejado. A saudade da nossa casa, da nossa cama e das nossas refeições já batia forte.


			Como é bom valorizar o nosso lar, o nosso trabalho e a nossa família. Como é bom respirar o ar ao qual estamos tão habituados.


			Mas, acima de tudo, como é transformador enxergar a vida com uma nova perspectiva. Tirar lições das vivências, compreender costumes tão diferentes dos nossos, respirar o ar da ancestralidade, dos enigmas, da espiritualidade, da liberdade e das revelações.


			Após duas semanas, estávamos de volta ao nosso lar. Mas algo dentro de mim havia mudado. Decidi que me tornaria uma pessoa melhor.


			Decidi que cada degrau da montanha seria perseguido com propósito.


			Decidi enxergar o sagrado com outros olhos, com novos princípios.


			Decidi reconhecer que sou dono das minhas ações e que posso navegar por onde desejar, sem barreiras.


			Decidi me permitir novas possibilidades.


			Decidi que sou capaz de viver novos sonhos.


			Os primeiros caminhos que se abriram jamais serão esquecidos. E, ao chegar em casa, uma certeza já estava firmada: eu continuaria.


			Continuaria a buscar novos lugares sagrados, em busca dessa vibração interna e desse reencontro comigo mesmo.


			Estava pronto para novas boas notícias. O desejo de buscar estava apenas começando. E, por isso, a gratidão transbordava em meu coração.
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			Segunda-feira, 14 de julho de 2025


			
A Busca Continua


			Dia 16


			Invocação


			Em meio às buscas silenciosas da alma, encontrei palavras que não pertencem a uma única religião, mas ecoam em toda a humanidade desperta. Palavras antigas que atravessaram eras e agora sussurram em nossos corações o chamado para a reconstrução da Terra.


			Não eram apenas versos. Eram chaves vivas — abrindo portais de luz sobre um mundo cansado.


			A luz, descendo da fonte suprema, tocando nossas mentes, dissolvendo as trevas da ignorância, despertando a sabedoria que sempre habitou em nós.


			O amor, fluindo do coração divino, suavizando dores, unindo povos, devolvendo-nos a capacidade de enxergar uns aos outros como irmãos na longa jornada cósmica.


			E a vontade divina, poderosa e serena, direcionando nossos passos para que o propósito maior da criação se cumpra — não através de imposição, mas da mais pura escolha consciente.


			Ali compreendi:


			Não somos filhos do acaso… somos sementes do plano divino, chamados a servir a luz, o amor e o poder. Aqui, agora, e por toda a eternidade.


			E naquele instante, silenciosamente, recitei o chamado sagrado que já ecoou entre nós — a grande invocação:


			Do ponto de luz na mente de Deus,


			Que flua a luz às mentes dos homens.


			Que a luz desça à Terra.


			Do ponto de amor no coração de Deus,


			Que flua o amor aos corações dos homens.


			Que Cristo retorne à Terra.


			


			Do centro onde a vontade de Deus é conhecida,


			Que o propósito guie a vontade dos homens,


			O propósito que os mestres conhecem e servem.


			Do centro a que chamamos a raça dos homens,


			Que se realize o plano de amor e luz


			E feche a porta onde se encontra o mal.


			Que a luz, o amor e o poder restabeleçam o plano divino sobre a Terra,


			Hoje e por toda a eternidade.


			Fechei os olhos e senti… Cada palavra se tornou chama viva dentro de mim. E, ali, entendi: nunca mais estaria sozinho, pois a luz sempre virá ao meu encontro quando eu a invocar.
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			Terça-feira, 15 de julho de 2025


			
Merkaba


			Dia 17


			A Fonte


			Hoje, no silêncio da minha jornada, me conectei com algo que estava sempre presente, mas muitas vezes esquecido: a Merkaba. Um campo de luz que pulsa ao redor do nosso ser, aguardando apenas o nosso retorno ao centro.


			Descobri que, muito além da matéria, existe um veículo espiritual capaz de romper os limites do tempo e do espaço. Um portal oculto dentro de nós mesmos, que se revela quando o coração se acalma e a mente silencia. Merkaba… Mer é luz, Ka é espírito, Ba é corpo. Três pilares que, em perfeita harmonia, nos transportam para dimensões superiores e, ao mesmo tempo, nos ancoram à Terra com consciência.


			A Merkaba não é distante, é parte viva do nosso ser. Quando olho para dentro, sinto a dança dos dois triângulos de luz — um girando para cima, outro para baixo — equilibrando os opostos, curando memórias, ativando dons esquecidos.


			Aprendi que quando minha Merkaba gira, não é para me levar embora. É para me trazer de volta para casa. Ao meu eixo. Ao que sou de verdade.


			“Dentro de nós existe uma estrela esperando para girar. Quando ativamos a Merkaba, acessamos a nossa essência mais pura e o céu passa a viver dentro do nosso peito.”


			Hoje também escrevo o caminho simples para ativar e buscar essa luz:


			

					Silencio o mundo ao redor, sento em tranquilidade e fecho os olhos.


					Levo minha atenção ao coração, visualizando uma esfera de luz que pulsa em paz.


					Formo os dois tetraedros de luz: um voltado para o céu, absorvendo o divino. Outro voltado para a Terra, ancorando minha presença.


					Visualizo o movimento, cada triângulo girando em direções opostas, criando um campo giratório ao meu redor.


					Respiro profundamente, expandindo a luz, sentindo-me protegido e desperto.


					Declaro em voz interna ou externa:


			


			


			“Minha Merkaba desperta. Eu sou luz, eu sou espírito, eu sou corpo unificado. Sou livre em todos os planos.”


			

					Permaneço em silêncio, ouvindo o som do meu próprio ser, sentindo a elevação da minha consciência.


			


			Quando ativo minha Merkaba, volto ao meu eixo. Volto à fonte. Volto a mim.
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